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                                                           SINOPSE 

 

 Este trabalho divide-se em três partes: a primeira aborda a epistemologia 

bachelardiana; a segunda, a reflexão poética; a terceira tematiza a sociologia à luz do 

pensamento de Gaston Bachelard. 

 Na primeira parte, percorreremos algumas obras do autor com o intuito de 

explicitar o advento de uma  epistemologia diferenciada, que se molda a um novo 

paradigma científico. Nesse sentido, tematizaremos a ciência como construção que  

instaura cesuras com a percepção;  concepção que implica uma redefinição da noção de 

objetividade e nos defronta com categorias tipicamente bachelardianas: ruptura, 

racionalismo aplicado, obstáculo epistemológico, vigilância, recorrência. Pretendemos, 

assim, evidenciar que pensar a ciência como construção, e como contínua retificação de 

conceitos, envolve outra noção de racionalidade. Faz-se mister uma razão inquieta e 

agressiva, liberta dos princípios clássicos,  que deve ser insuflada pela força  da 

imaginação. 

 Na parte subseqüente,  acompanharemos  a argumentação do autor acerca da 

imaginação poética, salientando que, também na arte, a imaginação vai ultrapassar o real 

em busca do irreal e do ainda não pensado.  Torna-se necessária, então, uma imaginação 

visceralmente criadora, e não meramente reprodutora, tal como concebida pela tradição 

filosófica. Simultaneamente, perscrutaremos  o cruzamento das duas faces do pensamento 

de Bachelard ou os possíveis vínculos e similaridades entre razão e imaginação. 

           Problematizaremos, na última parte, a possibilidade de uma sociologia livre das 

limitações impostas pelo empiricismo, concebida como construção,  na qual  o sujeito 

imaginante já não figura como subsidiário da experiência, uma vez que a ele é atribuído um 

papel primordial.  Trata-se de perspectivar uma sociologia adequada, em suma, ao 

pensamento de seu tempo. 
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